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RESUMO: A Lutzomyia intermedia há muito vem sendo encontrada em áreas de
colonização antiga. Analisando dados de capturas deste flebotomíneo, com diferentes
iscas e em diferentes locais, acredita-se que esta espécie está pré-adaptada a ambientes
abertos e a se alimentar em mamíferos, entre eles o homem.
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A leishmaniose tegumentar americana,
que vinha sendo considerada uma ende-
mia essencialmente florestal (Pessoa e
Barretto13, 1948), vem ocorrendo em
áreas rurais de colonização antiga (Souza
e col.14, 1981; Lima e col.11, 1981) e
esporadicamente em áreas periurbanas
(Aragão 1,1922). Este fato foi há mui-
to registrado, porém não comentado por
Barretto 4 (1943), que em uma tabela des-
se trabalho mostra que a Lutzomyia inter-
media — responsável pela transmissão
desta leishmaniose (Aragão1, 1922) —
era muito mais abundante nas áreas de
colonização antiga, do Estado de São
Paulo, do que naquelas onde ainda pre-
dominavam as florestas. Forattini5,6

(1953, 1960) foi quem primeiro obser-
vou a tendência rural desta espécie de
flebotomíneo, ao relatar a dominância da
mesma em ambiente alterado pelo ho-
mem.

O encontro da L. intermedia, em do-
micílios (Forattini,5 1953; Araújo F.o 3,
1978; Lima e col.11, 1981), peridomicí-
lios (Forattini5,6, 1953, 1960; Fundação
Oswaldo Cruz (FIOCRUZ), 1974**; Sou-
za e col.14, 1981) e em campo aberto

(Gomes e col.7,8,9,10, 1978, 1980, 1982,
1983) faz com que se medite sobre o
comportamento da espécie.

Senão vejamos, Gomes e col.8 (1980)
em capturas de flebotomíneos em gali-
nheiros experimentais, realizadas no Va-
le do Ribeira, Estado de São Paulo, obti-
veram alta densidade de L. intermedia na
margem da mata, seguida do ambiente
extraflorestal e densidade nula dentro da
mata (Tabela) — fato também observado
por Souza *** em Jacarepaguá, Rio de
Janeiro. Todavia, Gomes e col.10 (1983)
tiveram êxito nas capturas de L. interme-
dia com isca humana dentro da mata, na
mesma área do Vale do Ribeira. Além
disso, Lima e col.12 (1982), ao efetuarem
capturas de flebotomíneos, em Jacarepa-
guá, Rio de Janeiro, obtiveram alto ren-
dimento, da mencionada espécie, nos chi-
queiros — fato há muito observado por
Forattini5 (1953) — e pouco significan-
te nos galinheiros. E ainda foi notável a
quantidade de L. intermedia encontrada
por Lima e col.11 (1981) e pela FIO-
CRUZ** em abrigos de muares em Cam-
po Grande e Jacarepaguá, respectivamen-
te, no Estado do Rio de Janeiro.



A Tabela mostra estes fatos, eluci-
dando a preferência da L. intermedia por

mamíferos — no caso, muar, porco e
homem.

Assim sendo, estes dados justificam a
afirmação de Gomes e col.8 (1980) quan-
do sugerem que a L. intermedia "esteja
adaptada ao efeito marginal". Ora, o com-
portamento deste flebotomíneo está de
acordo com o exemplo de Vanzolini e
Williams 15 (1981), ao reportarem que a
probabilidade de lagartos de floresta se
adaptarem à semi-aridez seria maior se
a população estivesse pré-adaptada, ou
seja, fosse tolerante às duas ecologias,
preferindo as margens entre elas. E ain-
da está de acordo com a constatação de
Aragão2 (1983), que a colonização de
biótopos artificiais — incluindo moradia
de boa qualidade — por triatomíneos

está sempre associada à presença de ani-
mais por eles preferidos na natureza, in-
dicando que o "fato de umas espécies
ocorrerem em domicílios e outras em
abrigos de aves é decorrência de pré-
adaptação".

A L. intermedia tem, portanto, uma
pré-adaptação a dois elementos essen-
ciais na existência de uma espécie: o ali-
mento e o ambiente no qual precisa cir-
cular para exercer suas funções vitais.
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ABSTRACT: Lutzomyia intermedia has for a long time been found in areas which have
long time been settled. Data on sandflies caught with different baits at different places
led to believe that this species is preadapted to open environments and to feeding on
mamals, including man.
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